
o
tí

(mm

bo
Cl
oeo

<1

w
ta
•<

tí
<

O*

>>->|tttotiriitt<-~>-^^ -oam • IfiiiWi^ül,-. .,„i-j.-»'^ **f-___Mi

•sSftJtt
-3?

- sí4-i 5*. si;
-i ;^-'I
r^

i -7*7 -
——'í 00

, i? WPk-Tw'
tí

L«a

crNnl
Lr'=í

Çi "rií/3'.,:?ti W^^^'*.''!^'--^? ' A I;f_tó y^mWtWm

'lMI.>iiv1ir*.MW1» l . i ,.^aw—i^l..i«.*fc a»innii'l'*.i.

fc-PI
i-, .- ,. -Sfc. J t) I
-TF»... í3_"j__u—i * . -Ç

E " Umn— ¦dW-*^ /
Js*<_,iiar.i,,v»>«.M.»,rrfi;» pg^|

II vi
1

«v»
c... >

o
«il

PRtllOMCO SEMPRE MQRAL_E S0'PFRACC1DENS P0LI7JC0
flane .«!-/»'../•? mudam unstrt twveiic Ubetn
Pereci e personis , difere de i<itii.t.

Marcial Liv. 1(1 Epist. Z\. ?
tjiiardarei nesta íõlha as re^rã^jo«s
Que he dos vicios íàllsu*, nub das; pessoas.

mm

Resposta de Sempronio a seu Amig;®
Papirio do Diário de Pernambuco
N. 2aq.
Sempre que as minhas humildes o-

piniões forem combalidas com a deeen-
cia , delicadeza , e urbanidade , com
que te hás portado , meu Papirio, paracomigo , nâo desampararei o carnpo da
polemica, em quanlo me nâo con ven-
ceiem do erio, falsidade, ou absurdo
das minhas ideias. Destarte he, que
devem questionar os homens bem edu-
cujos , e nio pôr de parte o assumpto,
e pasmar a personalidades, a doeslos &«?
com grave off.nsa uão menos das regras
Ja Disleclica , que da moral publica.
Kesla nossa disputa só lenho em vista o
anuir da verdade: do mesmo «tntimen-
íq te concí.' -ro possuído; e nssun ao oie-
nos por esta vez , e da minha parte nâo
at raçai-t i o aÜas mui acertado conce-
lho dc J. J, Rflu seau ,, Ne disputez
jamuis , car on eclaire pai ia dispute
ni soi , ni les aitlres. ,,

Iho-la (te proeiuio : passemos á male-
_ia. A Uut neulos taidraes leduauei

os teus últimos argumentos , e vem a
ser; i. ° que as gazetas religiosas p«ns--ro , ou nada de proveito podem causai.*
á ReligiSo ? e á Moral : 2, ° Que a
corrupção do Clero Brazileiro pi ovem
do mesmo Clero , e nio do corrupçÍ9
do século , e do poiico apreço , a quê o
tem reduzido o Governo ; 3. ° que a
Igreja para corregir, e curar a corrup-
cio , e immoralidade do seu Clero sem-
pre encontrou remédio nos seus Conci»
lios aem carecer de recorrer aos Podcres
políticos. Creio , que combatendo ,meu Papirio, com o derido respeito
estas tuas proposições , terei respondi-
do cabalmente a todo o teu Com muni-
cado. Peço-te attenção, contando igual-
mente com a sinceridade de tuas inten-
K&fs,

Confesso, que a primeira, e maia
poderosa das instrucçõe» moraes comis-
te no bom exemplo. Si vis mefletc (diso Mestre Horacio ) doltndum est pri-mum ipú tíhi: tunc me lua infortimia
dolentfí: pelo que a nitlhor, em«h
pro?eitosa lição, que aos fieis pode dai*
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o P. dre he a regularidade de seus ros- podião causar , e effeclivamenle causa-
fumes: mas este principio nâo ii>ao ião cora essa tactica á saneia Religião
valor aos bons escriptos no sentido Re- de nossos pais ! E não será miii provei.Jigioso, Assim o pensarão esses mes- toso applicai o co-ntra-veneno pdo nn s*-mos Apóstolo», de quem diy.es com o mo lheor, e caminho, por onde aqmí.
A.bhade.Condillac que erão rhetoricos , les propinarão a pcçoniia ? Accaso iguo-nem phüosophos. Sim quem nunca deo, ns , meu Papirio , o grande bem , ounem data aos fieis iguaes exemplos de grande mal, que podem produzir, evirtude, como hum S, Pedro, bum tem produzido os Periódicos? QuemS. Jacob, hum S. Paulo? Mas não .se não estes , abrio os olhos ao incautocontentes de viverem irreprehensivel , Povo a respeito dos especuladores deesauetamento nomeio dos seus disci- patriotismo, qne aqui erão oracn'os
pulos, e das Igrejas , que funda vão , e pozem completo discredito os lio a-aião ie descuidavão de lhes escrever hu- pregoados pais da Palria ? O nosso Per»ma , e muitas vezes , confirmando-os nambnro de hoje !'-..._ já alguma differen-ua fé, aconcelhando-os, repreher.den- ca do Pernambuco de ai, 2i a4Jo-oa, Ac. &o. Aqui lemes pois , que &•*. s já há mais amor á ordem , jáiseutil, e ulilis-imo espalhar escriptos não há tanto franchiuote , ,e btdarce-tm favor d.i Religião uo pensar dos co, que declame, e vozee contra a Reimesmos Apóstolo,. jj,^ f e seu cuUo respeilavei . e |U!JOParece-me >¦ meu caro Papirio-, que islo he devido sem duvida a mais ahm-confundes os escriptos polêmicos com ma illusiração do povo, e esla vaí-selodo, e qual quer escripto religioso, eífèctuando muito principalmente pelaBa nunca aprovarei , que por meio de lição quasi quotidiana dos bons Perio-.I-euodicoa se abra liuma contestação dicos. logo a. propagação deites heiheolagica sobre os Dogmas, e Myde. mui acertada , e proveitosa,íios da Religião revelada ;-, que em ga- Pus»* mos po 2t © Boulo, que be o

zelasse questione a respeito da Trinda- principal de toda a no sa contestação,
de , da íocarnação, da Transubsianci- Se tens lido u Hiloiia. , meu «Pa pi rio,
ação , da Graça , da Predestinação, Ac. como creio , impossível he , que á tua
ac. • pois que taes matérias não tem penetração haja escapado esta verdade
por juiz o juiao privado , se não a auc- reconhecida por b»dos os sábios , o Vt-iii
toridade da Igreja , nossa mâi, e mes- ,» ser • -Que cada século tein.bu.aia dou-,
ira : mansão mui próprios os PeiiiwJH trin-i p-redourinante , que dá huma cor
©os, e¦ grandemente proveitosos para parljcu.lar.a seus Usos, ií cosIuiimís*.* e
derrameiros honi principies da Moral (jua do espirito • ou ufl ,. nrie .de seu 

'se,

Evangélica , para comiíiünicar ao povo culo poue.os , e nu: rar. s hom nu co >'
os g|t>rio.-os JVilos da Religião,, seus im- seguem triunfara A curlidade de bum
meusis beneficias liberalizados por to- Periódico nà;> me dá e,ns.incha9 para,do o gênero humano, &c. i tal beata- discorrendo pelas', .idade* , mosirar-fe
reici dos bellos Jornae^ Franceses o Ma-, em cada século esse poderoso pi hieipio
gasin Rtligieux, o Catholico, &c. &«_ que decidio da sua sorte: mas seu.pie'ião. con, ene idos. eslavão des ta verdade te direi de passagem com o gr.mcie Ro-
osPliiIosophantes do século passado ,¦ nald , com.V-r.«y. , J-líroy, La ftieua-is,
quo a sua maior guerra conlra a Reiigi-' e outros profundo* pensadores , quo oãodeJ, O, loi executada por meio de mundo sem sido feliz , uu desgraçado áíoiheíiuhíis, de pequenos conlos, de
novellas, de aneedotas} e de jõ-r.n&es,
Tamo coiibecrâo -esses grandes ca m piõesda incredulidade o mal immenso, tjue t_kce oVínsúaíisnío, 0.1 e^irUualismi,

lumcm»--*, uV pt;qucnos contos,-, ue proporção, que no animo dos povosnovellas, de aneedotas, e de jo.r,naeá, tem calado, e predominado fls-doutri-
f auto coiibecrâo-esíes grandes campiõea nas d'Epicuro , ou de Piaião, que pre*
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ba quenr duvide,. que aquelle; qi:é ria isto atríbuhir somente-* eílc Vícios •
iei íi doutrina mimosa do século pas».a- que não próprios do seu lempo . e queoo , infelizmente ainda hoje he o pre- cabião a todos us classes, e profisfões. Sódominante em o nosso Brasil ? Ao pas- por hum prodígio serião os Padres pre--s; que a Europa culta com o seu pru- seivados docoulagio tmiverjal; porqued-mte Ecletismo lem posto em absolu- se J. C. promelteo , que as portas doto desprezo ess-a Philosophia ompyrira iuf« . no uão prevalece, i5o contra a suaeemmmentemente corruptora; em as igreja, nau prometi, o igualmente dar-nossas escollas (p/o/i dolor!) ainda se lhe sempre para a dirigir Ministros illus-Cioutr-ma a Mocidade por Lccke , Con- Irados, e virtuosos. „Nào he ial. e qualdiliac, liacyy &c. , ainda se prorla- a minha humilde opinião ?ma quer em Moral , quer em Poiiltea O sábio, e piedoso Fleury na suao celebra principio de utilidade, que Histoiia Ecdesiaslira Tom. 12 cap. íjoe üpycuro passou a Hobbes, deste diz ao m**mo prnpozito - Como <>s Pa-tieivi-cio , ed'Helvecioao Sr. Jeremi- dres serião instruídos , e exemplares,as Benlbam , como unico , e exclusivo se elle, pei leneião a séculos de lanla íg-novel das acrõ&, humanas ! 110: anciu , e depravarão ? - O respeita-'

Se talhe o principio dominante era Mistimo Bossoet na'sua Hibtona dasnosso Brszildcsdoseculopa.vsado, por Variações Tomo 1. © Cap. 4 responda
que prodígio os seus funestos effeitos só desla sorte ás inciepações de Jurieu —
nâo tocariào no Clero ? Serão os Padres Que culpa lem a Religião pura do Cor-
outros nvriiincs de Babilônia , quu m. t- deiro immãciifado dd corrupção do Cie*.tidos na fornalha aixesa sahirâo illesos roem osseenlns q, , 10 , 11, <&c. lan«
do meio das chamas ? hora unst*r ou- tomais, quanto t .1 corrupção provi-tro milagre ; e J. C. .certamente os uao nha dus tempos? üs Padres são ho*
premetfeo desta ordem á sua Igreja, meus, e se nascera no meio da depra-
Quando a corrupção hegera-l , eomo se vaçfio , curo preservarem fie do conla-
\n de dançara culpa somente aos Padres, gio ?-Parece-me , meu Fapirio, qneiilho-s do tecido , ne'U« educados esaíu- a aurioridade de Coudillac , Fleury , o
ladoa de suas máximas , &c, &c. ? Con» Bossuet pode coiilrapor-se sem escra-
le^d , meu Papiiio , que nesta paite pulo á do Cardeal de Vitry ; além de
liv insiihlenlavel a toa opinião» E s<- em que o texto, qüe deste apontas não des*.
matei ia de ia<tí>.i tem iodo a valia as ti oe a verdade da minha nronoziolo »
aut.toiidrtdes, citar • íe-bei alguma» das por que o Clero desses séculos de bar*,
inais rcspiíiiaveia, O-mesmo Condil- baridado, como já eiJo corrompidos
lac , que cilaslf , na sua Historia mo- dos maus hábitos du seu tempo', servi-
drnrt Liv. vs, ° Cap. 1. ° pag. l?5, aõ com os seus mãos exemples paraIVactaudü d.i retaliação ., eimmorahda» ai.g-rneut.tr a rela-sa-çâo dos leiloa, islo
de dos tecuíos bárbaros assim seexpri* he huma verdade \ do maneira que at
51 e ,, To-i.os Os povos conhecidos «ia» piopoziçâo do mencionado Vitry em
vs-i em huma desordem, que custa onda infn ma a verdade da minha , taiu
d-;-citver. Não se'respeitava a poder to quedou parei es*a" reciprocidade , e
a.lgum , cuo derprfzadasas leis; tmlo irânsmnsâo de coirupçuõ a huma ioda
< im u-m-rpaçâo, e «ó sc obedecia á força d-alcatruzea.
1. logo adiante acrescenta (Repara bem, Continuo pois a sustentar, que a re»
"iien Papiíid ) ,, Injustiça fora expró- laxiçaõ do nosso Clero provêm da iufiu*»
liarão Clero a relaxaçaõ , a coirup- eucia do século,. e do meno.spieço, a
ç5 > dos costumes , a ignorância, as que o tem reduzido a errada polhica,
pVíitwíçõw > e -UEsu^paçôí» j - pe*' «jue se- dos Go\ eraos, Ja fie giuito - que estes
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entre néa , dominados d*n doutrinas
iloa Ei-cyelopeditslas , irabalhaõ por sc-
udaritar a Religião , o que he hif.er lhe
o maior dos males. Quem ignota as dis-

pensas feita* p-^lo Poder temporal e.n
muilos pontos da Disriphna Ercleriasú-
ca ? Ajuuta a isto a abolição do anliquis-
fimo privilegio do Foro, e islo quando ?

Quando a Constituição acabava de dor
este privilegio aos Senadores., Deputa-
dos , e Magistrados , a fim de os accu-
rnular de confederações, e respeitos. Por
via de regra eu detesto as leis exrcpcio-
naes- porém se se ci eou huma em fa-
vordtst-s 5 por que motivo se revogou
a que já existia cm beutficio do Clero
des de tempo im memorial ? C onde,
meu Papii io, se lomou t*l medida ?
3fío B-raztl, onde müi fácil será vet
hum Sacerdote ajoujado em hu-
ins corrente , e Irabalhando nas obras

pub'icas de parceria com aquelle mesmo

que já foi seu escravo 11 l Mihijrigi-
dus horror membra qualit. Ora dizi-
me, caro Papudo , será possivel, quo
5al disp ziçaõnaõ foca , que os Pddres
entre nós percaõ muilo, e muito da
força moral ?

Os Parochos erão da nomeação dos
Bispos; e esla medida fundava-se em
rasaõ , e muito convinha ao Governo
da igreja ; por quf rigoiosatnente o Bis-

po be o Vigário geral da sua Diocese ,
nuõ send»> es P-irochos, se naõ seus
Cosdjudo-es. Hoje porém por ecsepes-
tiferõ espirito de seculaiisar a Religiwõ
o liispo apenas íem a appreseutaç.-õ dos
eoncuirentes : quem faz a escolha do
mai» digno Sacerdote dos proposto.*,
naõ he o Chefe» dos Sacerdotes , naõ he
o ungido do Sr. , naõ be o Príncipe da
Igreja , be huma auctoridade inteira-
mente leiga; be o Prezidenle da Pro-
%i«cia 1!! Naõ sei como se naõ ordenou,
que em paga desia anomalia coubesse ao
Bispo a no-m-açaó v. g. dos Comman*
dantes das G. N.

Em nenhum paiz, |á naõ digo Calho-
lica Rouiano, se naO meram«iite Cbris-

i.iu, os P.«dtes foraò, e sfift couclderatloí
3uiw* crimintos, por que laes funeções
ilies saõ vedadas pelo» Cânone» da Jg c-

j» , nem se compadecem .om o e.spiu-
todo doçma. o mansidão, que íí.es
ordenou o Ui-inn Me-*ti e ,%Disale a me
ama nàttis m>n cl humilU corde. Mas
no Brazil há hum-i lei , que manda ao
Padre sob ta*», e laes pena* senlencenra

priiuõ, a d, ~~redo, e até o motte a seus

próprios filho* ~ porque lodosos heis
o saõ dos Sacerdotes em J. C. , e d uiu
lhes tem o nom* de Padres ! ; !

Abre, meu P.-pu-o , alue u Lei das
G. N-icunaes, ç nclL em outra» á» htt-
ia* dispvziv-*õ , que bem mostra o me-
•no pieço , a --u* se há redujido entre
„ó^ a Rrlígi. õ , e vem a í-et ; permit-
tir *o Clérigo o alisUr se tie-ases Cot p s!
E c -mo hem pode haver Padre laõ emi-
neulement-j e*g*~uarello , bandalho, e
sem vergonha , que queir** p*cv«l<*<er-
»e da perm»»s ô da lei * ainda podere-
mos v*i algum Reverendo em ChriitO ,
hoje no Aliar, e amanhã eiifiido na far-
da, arm-iditd'eapi«garda, tatv-z rebo-
leando-se , e pisoteando, como bali-
ta , ou de canana , e espsdagaõ á cinta

para maior gloria de Doi, e edificação-
dos fieL I Sabei, que até nos P.iizea
Protestantes guarda-s.: religiosamente o
di-. de Domingo por ser consagrado ao
Sr. por precrilo Divino : ma*'entre noa
esse he o dia marcado para os exerci*d -
os cot poraes, e afanosos d«ta Guardas
Naciouses !

Todas estajousis junta3 ao «djrmdono , a
qu« lera r-tduiido os Govcr.ios o» e-ludos lhe-
olugicos , e licclesiasticjâ , e p.ir outra pote
«s doutrinas pfrüosophantes dci-ramadus a li-
ga mão por tantos uvrítiho*, folhetos , c li-
vrecos uáo seiSo sobejos elementos para o de-
sapreço da Clero Brazileiro, e conseguinte-
iweiilê para a sua re.axação ? Pesa-ni* , qae
a eslieiteza deste Periódico me não deixe tt-
tender, como de-ejára, eo requer o as»ump-
toi epor isso peço-te venía , tneu Papirio,
para itspoiider nó 5. ° Ponto em o JN. ° se-
guinte,

^y

Pern. .na Typ. de M. F. dc í ária. 1839.
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Jjãntísetvat-e thodum nustrínovere tíbeíii
Percere per.sonis , dicere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 3.1

Uuardarei nesta lollia as regras boas
Que he dos vícios fallar, não das pessoas.

Resposta de Sempronio a seu Amigo
Papirio do Diário de Pernambuco
N 229.
Sempre que ss rninha8 humildes o-

opiniões forem combalidas cmn a decen-
cia , dtlicadeza , e urbanidade , com
que le há. por lado , meu Papirio, para
comigo , não desampararei o carnpo da
,poleuiira , em quanlo me não conven-
cerem do erro, falsidade, ou absurdo
das minhes idéias. Dest'arte he, que
devem questionar os homens bem edu-

. c.»dos , e nio pôr de parte o assumpto ,
e passar a personalidades, a doesto. &e.
com grave off.nsa nâo menos das regras
da Dialectica , que da morai publica.
Nesta nossa disputa só tenho em vista o
amor dai verdade: do mesmo stntimen-
io le tonei «ero possuído; e assim ao nae-
nos por esta vez , e da minha parte não
abraçarei o alias mui aceitado conce—
lho de J. J*. Rcusseau ,, Ne disputes
jamais , car on eclaire par Ia dispute
ni sai , ni les autres* ,,

Besta de proeiuio : passemos s mate-
lia. A ticz pontos caidcaes reduzirei

os teus uliimos argumentos, e vem a
ser ; I. ° que as gazetas religiosas pou*.*
ro , ou nada de proveito podem causar
á Religião , e á Morai : 2. c Que a
corrupção do Clero Brazileiro piuvtui
do mesmo Clero , e não da corrupção
do secuio , e do pouco apreço , a que o
tem reduzido o Governo ; 3. ° que a
Igreja para corregir, e curar a corrup-
ção , e immoralidade do seu Clero sem-
pre encontrou remédio nos seus Conci-
lios sem carecer de recorrer aos Poderes
políticos. Creio , que combatendo ,
meu Papirio, com o devido respeilo
estas tuas propozições , terei respondi-
do cabalmente a todo o teu Communi-
cado. Peço-te attençao, contando igual-
ir.tnte com n sinceridade de luas inten-
çõís.

Confesso , que a primeira , e mais
poderosa das inslrocções moraes cotfsís-
te no bom exemplo. Si vis mt-jleie (ã\z
o Medre fJoiacio ) dolendum esi pri~
muni ipsi tíbi : tunc me tua infortúnio.
doUnt ,, : pilo que a melhor , e mais
píoveilosi» íiçâo , que aos fieis pode dar
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o P dre be a regularidade de seus cos-
fumes : mas este principio nâo tira o
va^or aos bons escriptos no sentido Re-
bgioso. As^im o pensa'ão esses mes-
mos Apóstolos , de quem dizes com o
Abbade Condillac que erão rhetoricos ,
«em phüosophos. Sim qn; m numa deo,
nem dai á aos fieis iguaes pxemplos de
virtude , corno hum S, Pedro , hum
Ss Jacob, hum S. Paulo? Mas não
contentes de viverem irreprehensivel ,
e sanclamente no meio dos seus discí-
pulos , e das Igrejas , qne fundavão ,
uão se descuida vão de lhes escrever hu—
ma , e muitas vezes , confirmando-os
na fé, aconcelhando-os, reprehenden-
do-os , &c. &e. Aqui temos pois , que
Jie uhl , e utilis-imo espalhar escriplos
em favor dj Religião no pensar dos
mesmos Apóstolos,

JPdrece-me, meu caro Papirio , que
confundes os escriplos polêmicos com
lodo , e qual quer escripto religioso.
Eu nunca aprovarei , que por meio de
Periódicos se abra huma contestação
theologica sobre os Dogmas , e Myste-
lios da Religião revelada ; que em ga—
2e'as se questione a respeito da Trinda-
de, da Inearuação, da Transubslanci-
ação , da Graça , dá Predestinação, &c.
<&c. ^ pois que taes matérias não tem
por juiso juizo privado , se não a aue-
1 oi idade da Igreja , nossa mãi , e mes-
ira : ma são mui próprios os Periodi-
cos , è grandemente proveitosos para
derramar os bom princípios da Moral
jKvangeiiea , para conirounicãr co povo culo poucos , e mui raros hom-ns co
es gloriosos feiíoa tia Religião , seus im-
meu st s beoeficioa liberalizados por lo-
do o gênero humano , &o. : tal he a ha-
yefa do- beüos Jornbes Fràncezés o fita-
gasin ReligieüX, o Caíholico. &ct &e.
,'iao convencidos estavão desta verdade
o» Philos&phautes d-.» século passado,
oue a sua maior guerra contra a Pte igi-

podião causar , e effeclivaraenle evosá«>
rão com essa lactica á sancta R. !ig àa
de nossos pais ! B não s iá mui provei»
toso appli ar o contra—veneno p- Jo uns»
mo tbeor, e caminho, por onde aqutb
le» propinas ão a peçouha ? Acca.-o igne>-
ras , meu Papirio , o grande bem , ou
grande mal , que pidein produzir , e
tem produzido os Peiiodicos ? Quem ,
se uso esles , abrio os olhos ao incauto
Povo a respeito dos especuladores de
patriotismo, que aqui eião oráculos ,
e poz em completo di,«ct edito os tão a-
pregoados pais da Pátria ? O nos-^o P: r«
nambuco de boje faz já alguma dtdeveu-
ça do Pernambuco de ai , 23 , n\ 0
&<•. : já há mais amor á ordem , já
nâo há tanto franchiuote , e badane-
co, que declame , e vozee contra a Re-
ligião , e seu culto .respeijavel ; e todo
islo he devido sem duvida a mais algu»
ira illustração do povo , e esta vai-se
effectuando muito principalmente pela
lição quasi quotidiana dos bons Perio-
dicos. Logo a propagação deites he
11 üi aceitada , e proveitosa.

Passemos ao a. ° Ponto, que he o
principal de toda a no-sa contestação*
Se lens lido a Historia , meu Papirio,
como creio , impossível he , que á tua
penetração haja escapado esta verdade
reconhecida por Iodos os sábios , e vtmi
a ser \ —Que cada século tem huma d>.y.À~
Iriiu predominante , que dá huma cor
particular a seus usos , e costumes ; e
que da espirito, ou influencia de seu se-

ão tle J, C. loi execulrfda nor meio de
íulhtíiinhos, de pequenos contos, de
ziovellas, de aneedotas, e de jormies.
Tanto conheciâo es-es grandes cam piões
da incredulidade o mahim-uten&o, que

seguem triunfar, A curlidade de {100/!
Periódico uão jue t.'á ensanebas para ,
discorrendo pelas idade* , mostrar-te
era cada século essa ooderoso principio1

que decidio da sua sorte: mas sempte
le direi de pas^acera cotn o ; raude Bo»
nald , com V r. v ¦» Jeffroy, La íVIenais,
e outros profundos pensadoies', que o
mundo lem sido f !iz , ou desgraçado á
propo ção , que no animo do^ pov«.s
tem calado , e predominado as doulrr-
nas d'Epicuró , ou de Platão, que pre*
falece o stusiialistuo, ou õipintuadisro>j



( 3 1
aquém uuvida , qne aquelle, que£31 a doutrina mimosa do secu.o passa-do, .oftdizmente ainda boje he o' pre-dominante em o uo->o Biazil ? Ao pas-si t)Ma Europa culta cora o seu pru-dente Ecletismo fem posto em ahsolu-

to desprezo essa Ph>Iò?ophia emp\ ri. a ,e era.22 inen temeu le corroptor-d ; 
"em 

as
nossas esrollaa ( proh do/or ! ) ainda se
doutrina a Mocidade por Lccke , Con-
ddlac, Tiàcy, &c. , ainda se pro-!,::..« a quer < m Moral , quer em Política
o cr febre principio de utilidade, quede Epycuro possou a Hobbes., deste a
Helvécio, e d'He.recio ao Sr.' Jeremi-
as Bem ha m , como único , e exclusivo
inovei das acções humanas ! !

Se íai h - o principio dominante em o
nosso Brazil des d'o século passado, por
que prodígio os s*»us funestos t ffeiío. só
não loearião no Clero ? Serão o- Padres
outros meninos de Babilônia, que mel-
tidos 12a fornalha acresa salmão iiiesos
do meio das chamas ? Fora mister ou-
tio mihtgre ; e J. C. certamente os ,:ão
pr«meíieo desta ordem á sua Igreja.
Qu-indoa corrupção he geral , como se
pwde lançar a culpa somente aos Padres,
ínhos d > -ceulo , nelle educados e satu-
rados dt- soas máximas , &c. &e. ? Con-
ie*--*. , meu Pa pi rio , que nesta pa»teh insustentável a lua opinião. E s- em

nj toda a v.iiia asmafei ia t •- c ta- * ;1~- ¦— * ¦ * 4.3.1 « kj i£ -ri -i* , o mci ri A
m--ioi-idfld.es-, t if,.!*-i.»-b.-i algumas das

iJ.os Ksp^itateis, O iii»oio Condi 1-
lac , qm cita-ftH , na a a Historia mo-
dei na Liv. 2. o Cs.,# £_ 0 p<|g> |r;5 ^traUautioda-i reJaxaçs 1 , e in m«rajida«
tíe dos t-ci ulos basharos ;i.-i,?í seexnri»
n a ,, ioitos es povos conhecidos esla»
V S. . a, 1 . _! ti , oüe eu*-, a a. a ('sn li i;{í;.;» cl, sor
diser ver. Não se 1 --speilava a podera'guui , • tão i!t-prc;..-íri *& ;.-.-, Ii-í-, ; tudo««••¦ u-u pnçio, e t-ó .-eobedecia á ft.rça „E logo adiante acsesi eu'a (Repara be<).
meo fVptrio ) ., l„j,*-.tiçã Una expro-
toar ao Cletw. rt re'a>..-ç.o. a cuirup»
cã.* d is eo Mm--, , a ignorância , as
pitUnçõt-3, e Liauípcçõt.-s 5 por que a..--

í ia isto aíríbuhir somente a eííe vícios e
queeião próprios do ?eu tempo , e quecabião a todas as tlabses, e prohV-ões. Só
por hum prodígio serião cs Padres pre-servados do contagio universal; j ü r • ¦ *.c
se J, C. pn-meíti-o , que as porta» do
inferno uão prevaleceria© contra a sua
igreja , uso prometi*o sgualnstote tJar-.
lhe sempre p.ra a dirigir Ministros ilius-
Irados, e viituo.o*. .. ÍSão he ia!, e quala minha humiide opinião ?

O sábio, e piedos:. Fleury na suí?
Mistos ia Ecclesiaslira Tom. 12 cap. ci
diz ao mesmo pr.»p< zifo - Como os Pa-
dresserião instruídos , e exemplares,
se eiies perlencão a séculos de li-nía jg-
noran. £, , e depraração ? - O respeita-
bdissimo Bcssuet na sta Mibtoria das
Variações Tomo 1. ° Cap. 4 responde
der-la sorte ás increpaçõt-á de Jurieu —-
Que culpa lem a Religião pura do Cor-
deu-o imrnacolado da corrupção tio Lie»
ro em os séculos 9.. , Jo , 1 i,*Ac. , lan-
tomais, quanto t.d corrupção provi-nha dos tempos? Os Padres são ho.
meus , e se nascem no meio da* de pra-vaca o , como preservarem se do conta-
gm ? - Parece-me , meu Papirio , quea .auctoridáde de Condiliac, Eleury , e
Bossuet pode conlrapor-se sem escru-
pulo á do Cardeal de Vitry ; além de
que o texto, que desíe apontas nâo des-
tioe a verdade d,- minha p*opozição-
por que o Clero desses séculos de bar-'
baridade , como já erfio corrompidos
(..*s mat.-s nauitos du seu tempo , servi—
hõ com os seus mãos exemplos paraaogmentar a relaxação dos leigos, isto
he huma verdade; de maneira que a
p>opoziçlo do mencionado Vitry em
nada inHimaa verdade da minhn 

*, 
ían^

fo que com pai ei esea reciprocidade , e
tiansuii^âo de corrupção a huma roda
ô'i» Icatruzt 3.

Continuo poi-, » sustentar , que a re-
laxiçaõ do no.-.-ao Clero pro» êm da ii,ÍIa-
eneia do século, e do menoj-preç*-, a
que o tem reduzido a criada oolifica
des Goveruosa J^ de ütuito , que estes
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entre nós, dominados das doutrinas
dos Encyclopedistas , IraValhaÕ nor se-
culariiar a Religião , o que he lazer lhe
o maior dos males. Quem ignota as dis-

pensas feitas pelo Puder temporal em
muitos pontos da Disciplina Ecclesiasti-
ca ? Ajunta a is!:» a abolição do antiquis-
himo privilegio do Foro, e isto quando ?

Quando a Constituição acabava de dar
esle privilegio uos Senadores , Deputa-
dos , e Magistrados , a fim deos accu-
mular de concideraçõea, e respeitos. Por
via de regra eu detesto es leis ex epcio-
naes; porém s.e se ei eou huma em fa-
votdestes ; por que motivo se .evogou
a que já exibia em beneficio do Clero
des de tempo immemoriai ? E onde,
tueu Papirío , se tomou tal medida?
JSo B-! azd , onde mui fácil será vei
hum Sjcerdote ajoujado em hu-
ina corrente , e trabalhando nas obras

publicas de parceria com aquelle mesmo

que já foi seu encravo ! I l Miídfrigi-
dus horror membro qialit. Ora dizi-
me , caro Papirío , será possível , que
tal disp ziçaõ naõ faça , que os Padres
entre nós percaõ muito, e muilo da
força moral ?

Os Parochos erão da nomeação dos
Bispos; e et»ta medida fuudava-se em
rasaõ , e muito convinha ao Governo
da Igreja ; por que rigorosamente o Bis*
po he o Vigário geral da sua Diocese ,
naõ sendo rs Parochos , se naõ seus
Coadjudoies. Hoje porém por esse pes-
lifero espirito de secularisar a Religitiõ
o Bispo apenas tem a appresentaçaõ dos
eoncu crentes : qutin faz a escolha do
mais digno Sacerdote dos proposto»,
naõ he o Chefe dos Sacerdotes , naõ he
o ungido do Sr, , naõ he o Principe da
Igreja , be huma aucíoridade inteira-
mente leiga ; lie o Presidente da Pro-
vincia! ! ! Naõ sei como se n~õ ordenou,
que em paga desta anomalia coubesse ao
Bimo a nomeação v. g. dos Comusan-
dantes das G. N.

í£m nenhum paiz, )á naõ digo Calho*
Iica Romano, sc n_Õ meramente G_rij-

taõ, os Padres foraõ, esaõ eosciderados
Juizes eriminaesi por que taes fiuirções
lhèssãõ vedadas pelos Cânones da Igie-
ia , nem óe compadecem rom o cspiri-
to de doçura , e mansidão , que lhes
ordenou o Divino Me-dre ^Discile a me
auia miltis ;wti^ et humtlis corda. Mas
rio Brazil há hum_ lei , que manda ao
Padre sob taes, e tats penas senlenceara

primo, a deprecio, e até a morte a seus

próprios filhos 5 por qoe todos os fieis
o sao dos S.icerdotes em J. C. , e d*ahi
lhes tem o noute de Padres I ! !

Al>re, meu Pepino , abre a Lei das
G Eíacicnaes , e nelU encontrai ás hu-
nirt disp zie-.õ , que bfin mostra «> rae-
tio- preço , a qu S" há reduiido entre
tió, a Rvhgi-6 , e ven a sei ; permit-
tir _o Clérigo <> alistar se nesses Corpos!
B c m" beiB pode haver Padre taõ emi-
neotemente e-gauarello , haudalho, e
sem vergonha , que queira prevalecer-
te da pertut>s.ôda lei; ainda p d-re-
mos ver algum Reverendo em Chri-to ,
hoje no Aliar, e amanhã enfiado na lar-
da , armada d'espiugarda , talvez rebo*
leando-se , e piuoteando , como bali-
za , ou de canana f e espadagaõ á cinta

para maior gloria de D-Oá , e edificação
dos fiei* ! Sabes , que até nos Paizes
Protestantes guarda-se religiosamente o
dii de Domingo por ser consagrado ao
Sr. por preceito Divino : mas entre nos
es^e he o dia marcado para os exerciei -

os corporaes , _ afanoso* das Guardas
ríaciou^es !

Todas esta* causas juntas ao abandono, a
que tem reduzido os Goveraos os estudos tbe-
ologicos ; e Eccí-siasiic js , e por outra p" te
as doutrinas philosoph antes derra.nadas a ir-
ga mão por tantos tivriuhos , íolbetos , e li-
vi-ccos não serão sobejos elementos para o oe-
sapreco do Clero Brazileiro . e conseguinte-
mente para a nua retaxação ? Pe_a-m«? , q -e
a estieiteza neste Periódico me não deixe t_-
tender, corno desejara, eo requer o as^ump-
tu; epor isso peca-te venta, meu tj»P'n<>'
para responder ao D. ° Pouto em o ±>. sc-
guiute.

Pern. naTyp. de M. F. deiari». 1839.


